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Resumo. O erro jornalístico é um objeto de refl e-
xão que se localiza na confl uência de ética, técnica 
e qualidade. Após analisar casos de erros recentes 
na imprensa mundial, este artigo investiga o siste-
ma de publicação de erratas de quatro webjornais 
brasileiros: Folha de S. Paulo, R7, O Globo e G1. Com 
base na hipótese de que há erros que não se trans-
formam em erratas, mas simplesmente em atuali-
zações nas páginas dos webjornais, testamos uma 
metodologia de detecção de erros, utilizando o site 
Change Detection. A análise de quatro exemplos 
aponta um conjunto de sintomas preocupantes: a 
falta de conexão entre o anúncio de origem e a erra-
ta; o erro que não é corrigido em sua integridade; a 
simples atualização sem menção ao erro; o desleixo 
do veículo com quem comunica o erro; e a falta de 
refl exão sobre a melhor forma de fazer uma cober-
tura em tempo real, esquecendo de quem realmente 
importa: o leitor.
Palavras-chave: erro jornalístico, ética jornalística, 
qualidade.
Abstract. The journalistic error is an object of re-
fl ection which is located at the confl uence of ethics, 
quality and technique. After reviewing cases of er-
rors in the recent world press, this article focuses 
on the errata publishing systems of four Brazilian 
online news: Folha de S. Paulo, R7, O Globo and G1. 
Based on the hypothesis that there are errors that 
do not become errata, but simply become updates 
in the pages of online news sites, we tested a meth-
odology to detect errors using the site Change De-
tection. The analysis of four models show a number 
of worrying symptoms: lack of connection between 
the source article and errata, errors are not fully 
corrected, the mere mention of the update without 
error, the sloppiness of the news sites that commu-
nicates the error, and the lack of refl ection on the 
best way to make a real-time coverage, forgett ing 
the one who really matt ers: the reader.
Keywords: journalistic error, journalistic ethics, 
quality.
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Erros em todas as partes
Tarde do dia 15 de abril de 2013. Duas bom-
bas são detonadas em meio à Maratona de 
Boston, nos Estados Unidos, matando três pes-
soas e ferindo mais de 170 outras. A brutalida-
de do ocorrido, captada por câmeras nas ruas, 
causou comoção na população local e alarme 
em todo o país, quase que à espera da próxima 
ação terrorista. O medo coletivo se converteu 
em pressa, descuido e deslizes grotescos de 
apuração em alguns meios de comunicação 
norte-americanos nos dias seguintes. O fes-
tival de erros de imprensa foi criticado pela 
comunidade jornalística, dada a extensão dos 
estragos e a infl uência dos veículos que os pro-
tagonizaram. CNN e Associated Press correram 
para informar a detenção de suspeitos quando 
isso ainda não havia acontecido. O New York 
Post estampou foto na capa, acusando errônea 
e injustamente dois homens. Como um perver-
so rastilho de pólvora, os erros se espalharam 
pelas emissoras de TV, sites e portais, jornais e 
revistas, conforme sintetizou o blog ChartGirl 
quase uma semana depois (Chatgirl). No ca-
lor dos acontecimentos, um editor da Reuters 
chegou a ser demitido após publicar grande 
quantidade de informações inexatas.
Três meses antes – em 24 de janeiro de 2013 
–, o mais infl uente jornal espanhol trouxe na 
capa com alarde a fotografi a de um homem 
entubado e a manchete “El segreto de la en-
fermedad de Chávez”. O que parecia um furo 
jornalístico que revelava detalhes da saúde do 
presidente venezuelano Hugo Chávez se mos-
trou uma “barriga” mundial de El País, já que 
a imagem era uma fraude. Ao detectar a falha, 
o jornal recolheu os exemplares das ruas, fez 
a reposição da edição com outra capa e reco-
nheceu o erro com dois textos (El País, 2013a, 
2013b), num deles atestando “a foto que El 
País nunca deveria ter publicado”. Distribuído 
dentro e fora da Espanha, os exemplares im-
pressos não foram a única vitrine do erro do 
jornal, já que sua versão online trouxe antes a 
manchete e a foto enganosas. O diário atribuiu 
o erro ao material fornecido pela agência Gtres 
Online. El País se apressou em reduzir os da-
nos, mas era tarde demais.
A lista de erros jornalísticos recentes se es-
tende. Na metade de junho passado, o site em 
inglês da Deutsche Welle publicou equivoca-
damente o obituário de Nelson Mandela (233 
Grados, 2013), e, como um raio pode cair duas 
vezes, no fi nal do mesmo mês, o programa 
radiofônico A Voz do Brasil noticiou uma “re-
percussão” sobre a morte (Diário Catarinense, 
2013). Percebido o erro, em sua conta do Twit-
ter, a Deutsche Welle lamentou que “devido às 
difi culdades técnicas” publicou a notícia de 
forma involuntária (Deutsche Welle, 2013). 
Em A Voz do Brasil, o erro simplesmente desa-
pareceu sem qualquer retifi cação, comunicado 
ou explicação. Na conta do Twitt er do progra-
ma, o caso foi ignorado; na Sala de Imprensa 
do portal da EBC, também. Apesar disso, a 
repercussão da notícia falsa foi transmitida na 
noite de 26 de junho para todo o território na-
cional por meio de quase todas as emissoras 
de rádio do país. O erro foi veiculado na seção 
que cabe ao Poder Legislativo e que é produzi-
da pelos jornalistas da Câmara Federal. No site 
da Rádio Câmara que disponibiliza os áudios 
do dia, o arquivo que se refere ao deputado 
Rubens Bueno, que teria lamentado a morte de 
Mandela, simplesmente foi retirado (Câmara 
dos Deputados, s.d.).
Notícias equivocadas de mortes célebres 
não são raras. Em setembro de 2010, a Folha.
com e o UOL anunciaram precipitadamen-
te a morte do senador Romeu Tuma (Portal 
Imprensa, s.d.); em dezembro de 2012, a re-
vista Der Spiegel publicou necrológio do ex-
presidente norte-americano George Bush (233 
Grados, 2012); seis meses antes, a agência de 
notícias egípcia Mena informou a morte clínica 
do ex-presidente do Egito Hosni Mubarak, o 
que foi desmentido em seguida (G1, 2012). Os 
exemplos são numerosos, mas nada se equiva-
le ao chamado “Incidente CNN”, quando – em 
abril de 2003 – foram publicados, na internet, 
vários obituários completos e alguns em esbo-
ço de celebridades ainda vivas. Falhas na pro-
teção dessas páginas eletrônicas permitiram 
que viessem à tona os necrológios prematuros 
dos ex-presidentes dos Estados Unidos Ro-
nald Reagan e Gerald Ford, do então vice-pre-
sidente Dick Cheney, do Papa João Paulo II, do 
presidente cubano Fidel Castro, do comedian-
te Bob Hope e de Nelson Mandela. Como esses 
conteúdos não estavam diretamente ligados 
ao site principal da CNN, o erro não alcançou 
tanto alarde. Porém, essa mesma condição fez 
com que os obituários falsos fi cassem visíveis 
por mais tempo até que fossem detectados e 
retirados da rede (The Smoking Gun, 2003).
Ao que parece, os casos mencionados se 
traduzem em erros inadvertidos, causados por 
falhas individuais ou coletivas no ambiente da 
redação. Afrouxamento no rigor da apuração, 
ausência de controle interno de qualidade, 
pressa na publicação dos conteúdos, pressão 
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de anunciantes e concorrentes, enfi m, diversos 
fatores combinados atuam para produzir er-
ros jornalísticos cotidianamente. Isso quando 
não são motivados deliberadamente, seja por 
razões ideológicas, estratégicas ou comerciais. 
Mas excetuemos essas ocorrências que pode-
riam se caracterizar mais como distorções ou 
demais formas de manipulação da informa-
ção2. Embora se deseje que o erro seja uma va-
riável, na equação do jornalismo, ele alcança a 
dimensão de uma constante3. Isso se dá graças 
aos fatores mencionados e à própria atividade 
jornalística que fazem da informação um re-
sultado coletivo, aumentando sensivelmente 
as probabilidades dos deslizes.
Apesar disso, ao menos canonicamente, o 
jornalismo deveria buscar a informação corre-
ta e precisa, objetivar a narrativa fi el dos fatos. 
Quando previdentes, profi ssionais e veículos 
cercam-se de cuidados para reduzir a mar-
gem de ocorrência do erro, mas, quando ele 
acontece, nem sempre é sinalizado, sanado 
ou reparado. Orgulho, medo de represálias e 
arrogância concorrem para que os erros sejam 
assumidos por jornalistas e retifi cados rapida-
mente. Em algumas situações, a correção não 
basta, sendo ainda necessária a retratação ou 
um pedido de desculpas. Mas o que se perce-
be, de forma geral, é que as erratas são raras, 
invisíveis e, muitas vezes, inefi cazes (cf. Chris-
tofolett i e Prado, 2005). Como os veículos re-
correm pouco às retifi cações e como as seções/
ocasiões fazem reparações muito tímidas, a 
impressão que fi ca é que os erros são ocasio-
nais, superfi ciais e inofensivos. Mais um erro...
Assunção e retifi cação de erros
A manchete do Correio Braziliense de 3 de 
agosto de 2000 era provocativa – “O grande 
negócio de Jorge” – e levava o leitor a acredi-
tar que o então secretário da presidência da 
República Eduardo Jorge Caldas Pereira esti-
vesse envolvido em transações suspeitas com 
o Banco do Brasil. A matéria parecia mais um 
exemplo de como a imprensa pode denunciar 
os desmandos dos poderosos, não fosse o caso 
de estar apoiada em tantos erros de informa-
ção que levaram o jornal, no dia seguinte, a 
um gesto igualmente ousado: admitir a falha 
na primeira página. Antológica, a manchete 
“O Correio errou” ganhou o Prêmio Esso de 
Melhor Contribuição à Imprensa e se tornou 
a errata mais enfática do jornalismo impresso 
brasileiro. “Nunca vi um erro ser tão celebra-
do! Mas é assim que se constrói a credibilidade 
de um jornal: publicando tudo que possa inte-
ressar aos leitores. E admitindo erros” (Noblat, 
2002, p. 40).
O episódio ilustra o que se poderia chamar 
de boa prática jornalística no quesito retifi -
cação, seja por sua raridade ou radicalidade. 
É nutrir uma utopia imaginar que todos os 
grandes erros de informação sejam reconhe-
cidos por seus autores de forma tão clara e 
aguda. Mas a se julgar pelos danos que uma 
notícia incorreta pode causar à reputação de 
pessoas e organizações, talvez o desejo da er-
rata em letras garrafais seja a forma mais bem 
acabada de uma reparação ideal.
O erro jornalístico é um objeto de refl exão 
que se localiza na esquina da ética, com a téc-
nica e a qualidade. Não é por acaso que muitos 
questionamentos sobre a conduta e a tomada 
de decisão dos profi ssionais venham à tona 
a partir dos equívocos: Por que é importante 
confi rmar uma notícia antes de publicá-la? 
É correto que os veículos ressaltem seus er-
ros de competência? É válido que um meio se 
desculpe pelo que escrevem seus colunistas? 
É ético disseminar informações, e, se for com-
provado que são falsas, simplesmente retifi cá-
las? É correto mostrar uma reportagem a uma 
fonte antes de sua publicação para corrigir 
imprecisões? O papel dos editores é somente 
evitar que erros sejam publicados? Por que 
jornalistas custam tanto a corrigir seus erros?4
A retifi cação de erros é um cuidado amplo, 
observado nos principais documentos deonto-
lógicos nacionais e internacionais. Em 1954, a 
Declaração de Princípios para a Conduta dos 
Jornalistas, da Federação Internacional de Jor-
nalistas (FIJ), afi rmava que o profi ssional “fará 
o extremo para retifi car qualquer informação 
publicada que for comprovada como pernicio-
samente incorreta”. Duas décadas depois, em 
2 Um exemplo bizarro é o do homem que espalha boatos pelo Twitter “matando” celebridades, segundo ele, com o intuito 
de apontar as fragilidades da mídia (G1, 2013a).
3 Para uma discussão acerca do erro jornalístico, destacamos os trabalhos de Silva (2001), Pereira (2002), Soster (2003), Cas-
tilho e Vanzin (2008), Pedrosa e Da Cruz (2011). Evidentemente, não são os únicos autores a abordar essa problemática, 
mas – em conjunto – oferecem um panorama amplo da questão no jornalismo brasileiro.
4 Essas são algumas das perguntas de um debate pelo Twitter promovido em abril de 2013 pela Red Ética Segura da 
Fundación Nuevo Periodismo Iberoamericano (FNPI). A discussão foi motivada pela avalanche de erros cometidos na 
cobertura dos atentados à Maratona de Boston (Ética Segura, 2013).
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1975, o Código de Ética da American Society 
of Newspaper Editors (ASNE), também co-
nhecido como “Cânones do Jornalismo”, sen-
tenciava que a base do bom jornalismo estava 
na boa-fé do leitor. “Todo esforço deve ser fei-
to para assegurar que o conteúdo das notícias 
seja preciso, livre de preconceitos e que todos 
os lados sejam apresentados de forma justa. 
[...] Erros signifi cativos de fato, bem como 
erros de omissão, devem ser corrigidos pron-
tamente e de forma proeminente”. Os Princí-
pios Internacionais da Ética Profi ssional dos 
Jornalistas, de 1983, reforçava que as “pessoas 
têm o direito a um quadro objetivo da reali-
dade por meio de informação precisa e com-
preensiva como também de se expressarem 
livremente pelas várias mídias de cultura e co-
municação”. A Declaração de Chapultepec, de 
1994, vinculava a credibilidade dos meios ao 
seu “compromisso com a verdade, à busca de 
precisão, imparcialidade e equidade e à clara 
diferenciação entre as mensagens jornalísticas 
e comerciais”. Nos Estados Unidos, o Código 
de Ética da Society of Professional Journalists 
(SPJ), de 1996, estabelece que os jornalistas 
devem “admitir os erros e corrigi-los imedia-
tamente”. No Brasil, o Código de Ética que a 
Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) 
atualizou em 2007 defi ne como compromisso 
fundamental o apego à verdade no relato dos 
fatos, devendo o profi ssional “pautar seu tra-
balho na precisa apuração dos acontecimentos 
e na sua correta divulgação” (FENAJ, 2007, p. 
3). Assim, o jornalista deve “promover a reti-
fi cação das informações que se revelem falsas 
ou inexatas e defender o direito de resposta às 
pessoas ou organizações envolvidas ou men-
cionadas em matérias de sua autoria ou por 
cuja publicação foi o responsável” (idem).
Para além das normatividades, a preocupa-
ção com a informação correta e precisa é tam-
bém compreendida como um valor do jorna-
lismo. Ao enumerar os tipos de valores ligados 
a organizações jornalísticas, Picard (2010, p. 
49) afi rma que a correção de erros é um “valor 
instrumental”, a exemplo da interação social, 
do engajamento, da participação democráti-
ca e da solução de confl itos, ligados a valores 
mais intrínsecos como verdade, honestidade e 
identidade, para citar alguns. “Os valores são 
particularmente importantes na produção e 
consumo de notícias. Eles desempenham pa-
pel altamente signifi cativo na cultura onde 
informações e notícias são criadas e distribu-
ídas” (Picard, 2010, p. 52). Picard lembra que 
essa cadeia de valores tem evoluído ao longo 
do tempo, fortalecendo princípios jornalísticos 
como os de equilíbrio, integridade, diversida-
de, precisão e fi delidade, que ajudaram  a for-
mar um cânone para a atividade.
 Reparar erros de informação pode também 
ser um diferencial de qualidade para produ-
tos e serviços jornalísticos tanto que algumas 
organizações chegam a declarar guerra aos 
erros. Estudo de Nemeth e Sanders (2008) 
aferiu que o número de erros corrigidos pelo 
New York Times dobrou entre 1997 e 2007. 
Os autores sugerem que o aumento na boa 
vontade de reconhecer e reparar faça parte de 
uma política de considerar mais o que dizem 
os leitores e aumentar a sua sensação de envol-
vimento com  o jornal. Essa mudança de atitu-
de data de 2004 e está ligada a investimentos 
para aumentar a reputação de que o jornal é 
justo, equilibrado e mais transparente.
Outras iniciativas também são bem efeti-
vas, como a compilação de erros – muitas ve-
zes engraçados, noutras grotescos -, como fez 
Craig Silverman em 2009. “Regret the error” 
é um compêndio de alguns dos piores erros 
cometidos pelos meios norte-americanos, e 
seu autor foi o criador de um blog com o mes-
mo título que listava os deslizes das redações. 
No fi nal de 2011, o blog se tornou uma seção 
do prestigioso site do Poynter Institute, e Sil-
verman virou uma espécie de consultor pela 
acurácia nas notícias. Suas colunas tratam de 
temas como maneiras de tornar um relato jor-
nalístico mais preciso ou ainda formas de cor-
reção de erros em mídias sociais, por exemplo. 
Como já disseram Nemeth e Sanders, as 
pesquisas sobre erro jornalístico e sua relação 
com a credibilidade devem superar os esque-
mas de tipologia/classifi cação e a identifi cação 
das causas e fontes dos deslizes. “Meios mais 
sofi sticados de compreensão e classifi cação 
de erros são necessários, assim como estudos 
mais aprofundados sobre a percepção de jor-
nalistas, fontes e leitores, além de uma pers-
pectiva mais global de como e por que erros 
são cometidos” (2008, p. 22). 
Por isso, iniciativas mais complexas e bem 
acabadas como a da Associação Canadense de 
Jornalistas merecem atenção.  Um relatório do 
Comitê de Aconselhamento Ético da entidade 
sistematizou o que considera ser as melhores 
práticas para precisão de informação e retifi ca-
ção em meios online (CAJ, 2013). Basicamente, 
três princípios sustentam as práticas recomen-
dadas: (a) “Conteúdo digital publicado é parte 
do registro histórico e não deve ser apagado”; 
(b) “Se errar ou se novos fatos relevantes sur-
94 Verso e Reverso, vol. XXVIII, n. 68, maio-agosto 2014
Lívia de Souza Vieira, Rogério Christofoletti
girem, devem ser publicadas correções e/ou 
atualizar com as novas informações”; (c) “A 
transparência exige que sejamos claros com o 
público sobre as mudanças que foram feitas 
para corrigir/alterar/atualizar o conteúdo digi-
tal”. A partir desses princípios, os jornalistas 
devem encorajar seus públicos a relatar erros, 
devem fazer as devidas retifi cações o mais ra-
pidamente, e devem ser transparentes nesses 
processos, independentemente da pla taforma 
de publicação e disponibilização das notícias.
Ryan Holiday é mais cético sobre a efi ciên-
cia dessas preocupações. “Correções online são 
uma piada” (2012, p. 186). Para o autor, trata-se 
de um comportamento padrão e ninguém gos-
ta quando lhe mostram que fez algo errado.
Erro factual é apenas um tipo de erro – talvez o 
tipo menos importante. Uma história é feita de 
fatos e, é a convergência desses fatos que cria uma 
notícia. Correções removem os fatos da história – 
mas a história e suas consequências continuam. 
Mesmo jornalistas avessos a reconhecer seus er-
ros, mas que o fi zeram, somente nas circunstân-
cias mais raras seguem completamente a lógica: 
um fato problemático que se mostra incorreto 
exige que se reexamine as premissas elaboradas a 
partir dele. Em outras palavras, não precisamos 
de uma atualização; precisamos de uma reformu-
lação (Holiday, 2012, p. 189).
Holiday chama a atenção para um compor-
tamento consolidado entre os jornalistas que 
atuam nos meios online. Quando se detecta um 
erro e ele precisa mesmo ser reparado, não se 
trata mais de fazer uma correção do relato. Ele 
simplesmente sofre uma “atualização”, eufe-
mismo na terminologia e fl agrante afrouxa-
mento do rigor corretivo.
Detectando erros
O contexto apresentado caracteriza um ce-
nário preocupante. Mas será que ele se repete 
nos portais noticiosos brasileiros? Como fun-
ciona o sistema de publicação de erratas no jor-
nalismo online do país? Nossa hipótese inicial 
dava conta da existência de modifi cações nas 
páginas dos webjornais não informadas aos lei-
tores, ou seja, há erros que não se transformam 
em erratas, mas simplesmente em atualizações. 
Com base nessa hipótese, fomos em bus-
ca de uma metodologia que pudesse mostrar 
como são feitas as atualizações nas páginas dos 
webjornais, de forma que nos fosse possível vi-
sualizar as modifi cações e, consequentemente, 
os erros. A descoberta do site www.changede-
tection.com foi essencial para que esses objeti-
vos fossem cumpridos. De forma automática, 
o site mostra as atualizações de texto feitas nas 
páginas previamente cadastradas, destacando 
em amarelo o que foi incluído e em tachado, os 
trechos suprimidos. Com o recurso, observa-
mos quatro webjornais – G1 (www.g1.com.br),
O Globo (www.oglobo.com.br), Folha de S. 
Paulo (www.folhaonline.com.br) e R7 (www.
r7.com). O recorte delimita diversidade e 
pluralidade na publicação de erratas entre os 
principais sites noticiosos existentes no país. 
Durante 100 dias – entre 16 de fevereiro e 1 
de junho de 2013 – , três notícias de cada web-
jornal foram inseridas diariamente no Change 
Detection de forma a identifi car eventuais alte-
rações. Pela manhã, foram cadastradas as notí-
cias mais recentes dos webjornais, atendendo 
ao critério de atualidade; à tarde, manchetes 
(critério de relevância); e, à noite, as mais li-
das/mais comentadas (popularidade)5. Para 
este artigo, selecionamos um exemplo de cada 
webjornal, a fi m de testar a efi cácia do método 
escolhido e empreender algumas análise. Em 4 
de março de 2013, a Folha de S. Paulo publicou 
que “Lucro real de BB, Bradesco e Itaú tem pri-
meira queda em 15 anos” (Folha de S. Paulo, 
2013). Três horas depois, corrigiu dois erros na 
matéria: na verdade, tratava-se do lucro con-
solidado, e era a primeira queda em 16 anos. 
Conforme a Figura 1, a informação foi atua-
lizada, mas sem nenhuma menção aos erros. 
O leitor que teve acesso à notícia no momento 
da publicação – quando ela normalmente ga-
nha destaque no webjornal – não teve conhe-
cimento das informações corrigidas a menos 
que consulte a seção “Erramos”, onde consta a 
errata (Figura 2). Dizer que “o texto foi corrigi-
do” não basta, pois o jornal simplesmente ig-
nora grande parte de seus leitores e ainda não 
explicita, na página da notícia, que houve dois 
erros de informação.
Em 16 de março de 2013, o G1 publicou que 
“Duas pessoas fi cam feridas após colisão envol-
vendo metrô em Teresina” (G1, 2013b), e, logo 
abaixo, que “cerca de 150 pessoas estavam no 
metrô, mas ninguém fi cou ferido” (Figura 3).
Depois, corrigiu a informação, destacando 
5 O resultado completo do monitoramento consta da dissertação de mestrado “Parâmetros éticos para uma política de 
correção de erros no jornalismo online”, apresentada em abril de 2014 pela autora no Programa de Pós-Graduação em 
Jornalismo da UFSC.
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que, na verdade, três pessoas que estavam no 
metrô foram feridas. Ou seja, contando com 
os dois funcionários, já seriam cinco feridos, 
no total. Apesar da retifi cação no título, o tex-
to permaneceu com erro, pois a última frase 
afi rma que “cerca de 150 pessoas estavam no 
metrô, mas ninguém fi cou ferido”. Além de 
não mencionar os erros, o G1 não corrigiu a 
informação de forma completa, deixando ves-
tígios dos erros. O webjornal tem a seção “Cor-
reções” (G1, 2013c), onde não consta o registro 
de errata (Figura 4).
Em 16 de fevereiro de 2013, em meio aos 
ataques a ônibus em Santa Catarina, o R7 
afi rmou, no primeiro parágrafo da notícia 
abaixo (R7, 2013), que “diante da onda de 
violência que já deixou 106 mortos...” (Figu-
ra 5); e ainda disse, no subtítulo da matéria, 
que “neste sábado, 25 pessoas foram pre-
sas, segundo cinco advogados”. Duas pala-
vras erradas foram o bastante para mudar 
completamente a informação. Na verdade, 
não foram 106 mortos, mas 106 ataques; e 
a informação dos 25 presos não havia sido 
Figura 1. Modificações feitas na página da notícia. Correção sem menção ao erro.
Figure 1. Changes in the new’s page. No mention of the error correction.
Figura 2. Errata restrita à seção “Erramos”.
Figure 2. Erratum restricted to the section “Erramos”.
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passada pelos advogados (como sugere a 
palavra “segundo”). Era: 25 pessoas foram 
presas, sendo cinco advogados. Os erros per-
maneceram ao longo de quase 24 horas no 
site do R7. Inclusive a matéria foi manchete 
do portal durante todo o dia 16. Ao perceber 
o erro ainda antes do resultado do monitora-
mento, enviamos comunicação de erro pelo 
próprio site (Figura 6), a que jamais tivemos 
resposta. Coincidência ou não, o R7 retifi cou 
o dado no dia seguinte, embora não tenha 
feito qualquer menção aos erros cometidos.
Figura 3. Modificações feitas na página da notícia. Novamente correção sem menção ao erro.
Figure 3. Changes in the new’s page. Again there is no mention of the error correction.
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Figura 4. Na seção “Correções” do G1, a errata não foi publicada.
Figure 4. In the “Correções” section, the erratum was not published.
Figura 5. Modificações feitas na página da notícia. Novamente correções sem menção aos erros.
Figure 5. Changes in the new’s page. Again there is no mention of the error correction.
Figura 6. Comunicação de erro enviada pela autora.
Figure 6. Error communication sent by the author.
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Em 15 de abril de 2013, dia do atentado à 
maratona de Boston, O Globo publicou (Figu-
ra 7) que “explosões deixam dois mortos em 
Maratona de Boston” (O Globo, 2013). No dia 
seguinte, o jornal atualizou a matéria, pois o 
atentado havia deixado, na verdade, três mor-
tos. Somente por meio da visualização a seguir, 
é possível perceber que foram feitas diversas 
modifi cações na matéria, além da informação 
sobre o número de mortos. Houve inclusão de 
novos conteúdos (em amarelo) e supressão de 
frases (tachado).
Em casos como esse, de notícia de última 
hora, é compreensível que as informações se-
jam apuradas no decorrer dos acontecimen-
tos e, consequentemente, divulgadas no site 
do jornal. No entanto, isso nos instiga a uma 
refl exão: qual é o limite para atualização de 
uma notícia na internet? Simplesmente apa-
gar a informação inicial de dois mortos e 23 
feridos – que, naquele momento, era legítima 
– não seria ignorar um dado factual? Os últi-
mos quatro parágrafos, que noticiam a coletiva 
de imprensa do presidente Barack Obama, não 
mereceria a publicação de uma nova notícia?
Uma solução que nos parece muito mais 
adequada técnica e eticamente, pensando 
no leitor que acessou a notícia em diferentes 
momentos, é o live blog, recurso já utilizado 
por alguns webjornais em casos semelhantes. 
A grande diferença é que, no live blog, as atua-
lizações fi cam perceptíveis ao leitor, pois vêm 
acompanhadas da hora exata da inclusão de 
um novo conteúdo. Foi o que fez o G1 (Figura 
8) fez nesta mesma cobertura (G1, 2013d).
A rápida análise desses exemplos mostra 
como a publicação de erratas no jornalismo 
online está diretamente associada à qualidade 
da informação, já que aspectos como correção 
e precisão ajudam a credenciar a informação 
como um produto/serviço de valor agregado 
e que se orienta pela excelência. Mais ainda: a 
identifi cação e a assunção do erro são etapas 
importantes numa política de gestão da qua-
lidade e de redução de danos. Ao marcar o 
equívoco e explicitar a sua correção, os meios 
informativos – ao contrário do que se pensa 
– não demonstram fragilidade, mas sim uma 
franca preocupação com o acerto. A sincerida-
de na admissão do erro horizontaliza o diálo-
go dos veículos com suas audiências, amplia 
a superfície de contato entre ambos e reforça 
uma imagem positiva de não arrogância e de 
contínuo zelo pela informação correta e preci-
sa. Em outras palavras, fortalece as bases para 
uma maior credibilidade jornalística.
Figura 7. Modificações feitas na página da notícia.
Figure 7. Changes in the new’s page.
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Embora limitados em número, os exemplos 
mencionados ilustraram um conjunto de sin-
tomas que preocupa aqueles que se esforçam 
pelo aperfeiçoamento do jornalismo e de seus 
alicerces: a falta de conexão entre o anúncio de 
origem e a errata; a simples atualização sem 
menção ao erro, prova de total negligência 
com o leitor; o erro que não é corrigido em sua 
integridade, deixando rastros que se perpetu-
am na página do webjornal; o desleixo do ve-
ículo com quem comunica o erro, na intenção 
de ajudá-lo a corrigir a informação; e a falta 
de refl exão sobre a melhor forma de fazer uma 
cobertura em tempo real, novamente esque-
cendo de quem realmente importa: o leitor.
Em tempos de declínio da primazia e da ex-
clusividade da emissão da informação, a busca 
pela qualidade técnica e ética torna-se um fa-
tor de sobrevivência para veículos e profi ssio-
nais em curto e médio prazos. Afi rmamos isso 
sem medo de errar.
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